





A sedutora Esther Warne, um dos mais fascinantes corpos do “Ballet 
Pigalle”. É ela componente do corpo de baile do Teatro Colon, dz Buenos 
Aires, e está fazendo uma temporada entre nós. - Foto de Kauffman. 





HOMENAGEM DA CLASSE TEATRAL 


E DA REVISTA DE COPACABANA AQ 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 





Uma multidão incalculável acor- 
reu à Avenida Atlântica (Pôsto 4) 
para participar da homenagem or- 
ganizada pela Classe Teatral e pa- 
vrocinada pela Revista de Copaca- 
bana em honra ao Presidente Ge- 
túlio Vargas. 

O acontecimento marcou uma 
noite memorável, fazendo-se S. 
Excia. se representar naquela fes- 
ta pelo Chefe do Cerimonial do 
Palácio do Catete, Ministro Coe- 
lho Lisboa, achando-se ainda pre- 
sentes o sr. João Carlos Vital, 
Prefeito do Distrito Federal; o 
General Ciro de Rezende, Chefe de 
Polícia, inúmeros funcionários da 
Presidência da República, milita- 
res, jornalistas e a quase totalida- 
de dos nossos artistas de teatro. 

As 21 horas já se encontrava Oo 
palanque presidencial repleto de 





convidados, tendo chegado entre 
aclamações o representante de 
S. Excia.; o Prefeito do Distrito 
Federal e o Chefe de Polícia. 

Era uma verdadeira luta rom- 
per a massa popular para atingir 
a qualquer um dos coretos. O povo 
aclamava incessantemente o home- 
nageado e aos artistas de nossos 
teatros. Num gesto cativante as nos- 
sas vedettes autografavam exem- 
plares do calendário da Revista de 
Copacabana que eram disputados 
com grande veemência, o que de- 
monstrava a eceitação, por parte 
do público, daquela nossa artística 
folhinha. 

Tão grande era a multidão que 
se comprimia que todo o tráfego 
fin= “T-v>do apesar do esfôrço e 
tenacidade dos inspetores de vei- 
culos, que encaminhavam as esco- 
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las de samba para o Pósto 6 (Rua 
Francisco Otaviano) de onde as 
mesmas iniciariam o desfile. Se- 
riam cêrca de quatro horas da ma- 
drugada e as escolas ainda desfi- 
lavam sob aplausos dos carnava- 
lescos. 

A meia-noite teve início o chur-. 
rasco programado que teve lugar 
no Restaurante Beija-Flor, na re- 
sidência de Procópio Ferreira, que 
havia amarrado uma cadeira des- 
tinada ao Senhor Presidente da 
República. Numerosos artistas es- 


tavam presentes na residência de 


Procópio que foi, pequena para 
conter tanta gente ilustre e sim- 
pática. Lá estiveram o Prefeito 
João Carlos Vital, o General Ciro 
Rezende, participando do churras- 
co servido pelo mestre incompa- 
rável que é Leonídio da Rosa. 
Um churrasco que marcou épo- 
ca, todo êle de rêzes escolhidas da 
fazenda de Leonídio Rosa e vindas 
de avião especialmente para aque- 
la festa. Os artistas presentes rea- 
lizaram numerosos shows, alegran- 
do grandemente a reunião, en- 
quanto era regado condignamente 
com as mais finas bebidas o gran- 
de churrasco. : 
Entre outras pessoas presentes ao 
3.º Desfile e ao Churrasco anotamos 
as seguintes: Representando o Pre- 
sidente Getulio Vargas: Ministro 
Coelho Lisboa; Dr. Protasio Var- 
gas e família; do Gabinete Civil da 
Presidência da República; Dr. Syl- 
vio Peixoto e senhora, Dr. Arthur 
Ronald de Carvalho e senhora, Ca- 
pitão Henrique Acioli, ajudante de 
ordens de S. Excia o Presidente 
Getúlio Vargas; Chefe de Polícia 
General Ciro Riopardense de Re- 
sende e seu Chefe de Gabinete; 
Coronel João Cabanas e família; 
o Prefeito, Dr. João Carlos Vital e 
Dr. Guilherme Romano, Dr. Aloy- 
sio Pena e Major Euclides da Sil- 
va Boia do seu gabinete; Coronel 
Henrique Delfim Saddock de Sá, 
Comandante do Corpo de Bombei- 
ros, que enviou sua Gloriosa e brio- 
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Sua Majestade Virgínia Lane já' amanhece de corôa. ... 








E' ela hoje uma das nossas mais disputadas atrizes. 


“No último carnaval marcou uma vitória absoluta cantando a marcha “Eu Quero Sassaricar” - Foto de Minsk. 





sa Banda, a mais famosa do D. F., 
'iMr. Nicholseon, Superintente Ge- 
ral da Light e W. L. Machado, che- 
fe de publicidade da mesma emprê- 
sa, que forneceu cêrca de cem 
bondes ida e volta como coopera- 
ção; Messias Cardoso, Presidente 
da Confederação das Escolas de 
Samba, que trouxe cêrca de dezoi- 
to Escolas para o desfile que se 
prolongou até altas horas da ma- 


drugada. Entre os artistas presentes 
anotamos os seguintes: Oscarito, 
Colé e Celeste Aida, Margot Louro, 
Procópio Ferreira e Hamilta Ro- 
drigues, Iris elmar ,Henriette Mo- 
rineau, Walter DuAvila e senhora, 
Silva Filho e senhora, Cesar Ladei- 
ra, Renata Fronzi, Geiza Boscoli, 
Luiz Iglesias, Eva 'TTodor, Graça 
Melo, Juan Daniel e Mary Lopes, 
Jane Grey e Dario, Milton Carnei- 


ro e senhora, Alda Garrido, Nelia 
Paula, Carmen Machado, Mara Ru- 
bia, Waddy Jaffet Laura Suarez, 
Palmeirim Silva e senhora, Paulo 
e Genaro Acetta, Irmãs Parisi, Do- 
menica Leta, Esther Varner, Rebe- 
ca, Quitandinha-Sereneides; Dr. 
Nelson Pinto do Nascimento, nosso 
diretor-redator-chefe; Isaac Kauff- 


(Continúa na página 19) 

















Carlos Ventura e a sensacional bailarina muda Jacira Machado, num espetacular flagrante da câmara de Minsk 
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Escreve; 


NELSON DO 


“Eva me leva” deixou saudades... No flagrante aparecem a bailarina Tilna, 
do “Ballet Pigalle”, e o cômico Silva Filho, dois nomes do mais queridos do 
nosso teatro de revista, que atuaram no Teatro Follies. = Foto de Minsk 


“COCK-TAIL DE BÔAS” 


FOLLIES está em alvorôço. 
O êxito artístico de “Eva me 
leva” foi uma esplêndida vi- 
tória de Silva Araújo. Pena foi que 
houvesse pouca publicidade. Ainda 
agora mesmo o “Ballet Pigalle”, in- 
contestavelmente o melhor apresen- 
tado até hoje em Copacabana, mar- 


cou outro magnífico triunfo com o 
quadro das Panteras, devido ao apu- 
rado gôsto dêsse bailarino extraor- 
dinário que é Raul Dubois. Quasi 
não há destaque a se fazer nêsse 
“ballet”. 

Siwa assombra pela feminilidade 
que sabe pôr em todos os seus ges- 
tos tratados exclusivamente de emo- 
tividade e inspiração. Uma autêntica 


vocação do “ballet” que deixa ante- 
ver o que será em futuro não muito 
longe o que poderemos realizar. Siwa 
quando baila lembra pela sua deli- 
cadeza permanente um pássaro ena- 
morado pela alegria da vida. Cada 
quadro em que ela se apresenta vale 
por todo um espetáculo. 

De resto, todos os componentes do 
já famoso “Ballet Pigalle” foram 
escolhidos a dedo. Ofélia Domingues, 
em plena ascenção, apresenta diá- 
riamente aos “habitués” do Follies 
a plasticidade encantadora de seus 
movimentos. Jurema, essa brasilei- 
ríssima tropical Jurema, que fascina 
com sua juventude e beleza “dou- 
blé” de bailarina e atriz, é outro 
ponto alto do “Cock-tail de Bôas”, 
principalmente no papel de criadi- 
nha, em cujo desempenho é um ver- 
dadeiro amor! Tilna e Esther emol- 
duram com técnica e beleza incom- 
paráveis êsse naipe de ouro. 

Se não tivessemos outra referên- 
cia a fazer em “Cock-tail de Bôas” 
teriamos que nos referir a essa ta- 
lentosa Carmen Brown. Artista nata, 
expoente máximo entre nós dos mo- 
tivos afro-brasileiros: Carmen Brown, 
com seu quadro Macumba, arrebata 
a platéia que a trouxe à cena de- 
baixo dos mais esfusiantes aplausos. 

O “script” de Paulo Guanabara, 
improvisado como foi, não poderia 
ter sido melhor. Não concordamos 
foi com a vinda ao palco, repetidas 
vezes, de uma cantora e alguns ar- 
tistas. Afinal uma revista não é um 
“show” e se há necessidade de tem- 
po para armar um cenário, arranje- 
se algo mais interessante e menos 
glicerinado. 


JARDEL: — “BANANA NÃO TEM 
CAROÇO” 


Começa bem “Banana não tem 
Caroço”... Geysa de Boscoli é 
realmente um caçador de estrêlas. 
Ruth Teixeira é um tiro. Sente-se 
que é a primeira vez que pisa o pal- 
co, mas, que garota! Que desemba- 
raço, que entusiasmo! Outra coisa 
observamos nessa revista do Jardel: 
a excelente movimentação dos qua- 
dros. Não há tempo a perder. 

As “'Hermanitas Norton” são ad- 
miráveis no gênero. Há muito o Rio 
não assistia números como aquele. 
Lembramo-nos ainda dos velhos tem- 
pos da Emprêsa Pinfild... Geysa é 
um revistógrafo completo. Conhece 
admiravelmente o gôsto do público 
e sabe levar à cena o que a platéia 
realmente quer. Daí o êxito de Anky 
and Morris, dois perfeitos acrobatas 
cômicos. Dilú Mello, aplaudidíssima; 
as Irmãs Parisi (Rosa e Leila) sem- 
pre bem recebidas; Carlos Gil, tão 
ao gôsto dos seus inúmeros fans. 

Laura Monet tinha qualquer coi- 
sa de anormal. E” inegável a sua 


(Continúa na página 13) 
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SIWA, a bela e extraordinária bailarina do “Ballet Pigalle” - Foto de Minsk 




















DORAH TEIXEIRA - Boite “Arpêge” (São Paulo) - Fotomontagem de Kauffman 
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MISTÉRIOS DAS SELVAS — Ballet de Tito Sijam e Tâôm 
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ara (“Tabaris”) — Uma grande fotografia de Minsk 
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VIRGÍNIA LANE, a encantadora “Rainha das Atrizes” - Foto de Minsk 


' BRU 











MORCEGO ASSÍRIO — Fotomontagem de Kauffman 








DRE TEA TIO 


(Continuação da página 6) 


grande técnica e escola. Os motivos 
talvez não a ajudassem. Não che- 
gou, porém, a decepcionar. Em ma- 
téria de “ballet” o nosso público é 
exigentíssimo. 


Com referência a comicidade, êsse 
rico “show”, que é “Banana não 
tem Caroço”, muito deixa a desejar. 

Wilma Rizzo tem grandes possi- 
bilidades e precisa se libertar de 
Dercy o quanto antes. E” jovem e 
pode evoluir muito. Precisa aprimo- 
rar ao máximo sua personalidade. 


Estamos certos de que não encon- 





trará melhor mestre do que Geysa. 
Otelo Zelloni distrái e as garotas te- 
riam sido melhor aproveitadas se o 
guarda-roupa fosse um pouco mais 
gracioso. São. mesmo dois pontos 
fracos de “Banana não tem Caro- 
ço”: a comicidade e o guarda-roupa. 


(Conclui na página 19) 





ROSA PARISI, um dos pontos altos 
de “Banana não tem Caroço”, que 
o Teatrinho Jardel vem exibindo 
com êxito — Foto de Kauffman 
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Tô DE ôLHO 





TATUÍ 
COLUNA DE HONRA 


Quero deixar nessa coluna bem des- 
tacado o honroso nome do valoroso pre- 
feito de Juiz de Fora, o Exmo. Sr. Ola- 
vo Costa, que com a colaboração do 
Sr. Ithamar Rates Barroso acaba de as- 
sinar contrato de um ano com o nosso 
conhecido cômico Colé para que este 
apresente na simpática cidade o Teatro 
de Revistas às segundas-feiras fazendo 
assim reviver os gloriosos dias de tem- 
poradas de várias companhias que por 
ali passaram, portanto seguindo a ris- 
ca o programa de S. Excia. o Presi- 
dente da República em apoiar o teatro, 
está pois de parabens o prefeito de 
Juiz de Fora em ter tomado tão ado- 
rável resolução. É com grande prazer 
que saliento essa nota sensacional a 
fim de saudar o Exmo. Sr, Olavo Cos- 
ta, tão digno, tão benemérito e intelec- 
tual amigo da classe teatral. Parabens 
pois a Manchester mineira. 





Carlos Machado contava numa roda 
de amigos que um certo frequentador 
da “boite'”” Casablanca, sentindo que 
aquela casa não vai nem a pau, viven- 
do sempre vazia, ou fechada, resolveu 
ir à um padre amigo e pedir que êste 
fôsse durante o dia à dita “boite”, pa- 
ra benzê-la. Desta maneira tiraria a 
“caveira de burro" que alil existe. O 
padre atendeu o pedido e lá foi. Uma 
semana depois o frequentador' encon- 
trou-se com o padre e disse que a 
benção nada havia resolvido, pois a 
“caveira de burro” continuava lá, ao 
que o padre, ofendido, respondeu: Meu 
filho, a “caveira” eu tirei mas o bur- 
ro não é possível, porque é o dono. 
Bom... 


A galante “vedette” Carmen Macha- 
do, estava contratada para estreiar na 
Cia. Geisa Boscoli, mas queria ser a 
estrela à fôrça, queria mesmo na va- 
lentia, mas o Geisa que é madeira de 
lei não teve mêdo do machado da Car- 
men e despediu-a para o bem de to- 
dos e felicidade geral da nação. 


Estréia para o mês a nova Cia. Mary 
Lopes-Juan Daniel no Teatro Follies 
(de sua propriedade) fazemos votos que 
o distinto casal faça sucesso po:s bem 
merece. Nós queremos que Juan Daniel 
vença sozinho, nada de sócio. Senão 
“poderá kair”, 


Com a reabertura do Teatrinho Jar- 
del, Copacabana volta a viver, pois ali 
se tem duas horas de diverção sadia, 
num ambiente gostoso. A Cia de Geisa 
está mesmo muito boa. 

Geisa Boscoli nasceu para empresário! 
Malabarista teatral! Lançou em. Copa- 


(Continta na página 18) 





MARY LOPES e JUAN DANIEL, que apresentarão ao seu grande público 
de Copacabana a magnífica revista “Tira a mão dai”..., que fará época 
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DORAH TEIXEIRA, da boite “Arpêge”, de São Paulo, numa montagem paraquedista de Kauffman 





DORAH TEIXEIRA posando para Kauffman o quadro “Grécia Rediviva” 


INFINITO — Fotografia montada por Kauffman. - Modêlo: CARMENCITA 
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OFÉLIA DOMINGUES, uma das mais perfeitas bailarinas do “Ballet 
Pigalle”, atualmente no “cast” de “Cock-tail de Boas”, no Follies 





OPINAM OS IDOLOS DO POVO SOBRE A 
REVISTA DE COPACABANA 





EVA TUDOR: COPACABANA é uma 
revista elegante, uma verdadeira fes- 
ta para os olhos! 


GENERAL AFONSO DE CARVA- 
LHO: COPACABANA. Uma revista 
de beleza e da graça da mulher de 
Copacabana. 

À 


Joracy Camargo 











BANDEIRA DUARTE: Para quem sá 
está no seu terceiro-livro de autó- 
gratos, nenhum elogio será justo. 
Porque o maior elogio de COPACA- 


Hamilta Rodrigues 





Tô DE OLHO 
(Continuação da página 14) 


cabana, com grande felicidade o Tea- 
trinho ao qual deu o nome do seu sau- 
doso irmão “Jardel”, o Jardelzinho (co- 
mo assim é chamado) esse minúsculo 
teatro tem crescido grandemente e com 
êle feito crescerem alguns elementos que 
por ali passaram. Poderei citar a estre- 
la Renata Fronzi, que foi uma descober- 
ta maravilhosa de Geisa Boscoli; Jane 
Grey e ultimamente Nélia Paula, sendo 
que estas duas últimas figuras que tan- 
to enfeitaram, foram também além de 
adornos, com muito valor, graças ao in- 
centivo de Geisa, fazendo-as brilhar, 
pois dentro de seu tão ditoso Teatrinho 
todos tem a sua chance porque Geisa é 
alem de tudo o apreciador de artistas, é 
reto, inteligente e dinâmico e por isso 
vem há muito enriquecendo de alegria 
esse simpático bairro que é Copacaba- 
na. Parabens Geisa. Parabens. 





BANA é mesmo êsse patrimônio de 
belas opiniões que se resumem nos 
seus “três” livros. 


PEDRO BLOCH: Que poderei dizer 
de COPACABANA que não digam 
suas própria páginas coloridas? RE- 
VISTA DE COPACABANA dispensa 
comentários. 


DEPUTADO HILDEBRANDO FAL- 
CÃO; A REVISTA DE COPACABA- 
NA fixa para os olhos, a alegria da 
alma e do coração, 


PALMEIRIM SILVA: A REVISTA DE 
COPACABANA se não existisse seria 
preciso inventar. 


ADOLPHO DOURADO LOPES: RE- 
VISTA DE COPACABANA é q praia 
sempre emoldurada de lindas sereias. 
J. MAIA: A REVISTA DE COPACA- 
BANA mostra a verdade “nua” e crua 
da vida do mais famoso bairro do 
mundo. 


MAX NUNES: A REVISTA DE CO- 
PACABANA, dispensa tôda atenção 
qo seu corpo de redatores e fotógra- 
fos, e mais atenção ainda aos mag- 
níficos “corpos” de suas sereias. 


PREFEITO DE JIN” DR FORA. NT;A- 
VO COSTA: A REVISTA DE COPA- 
E agrada do princípio ao 
im, 


ITHAMAR RATES BARROSO, DI- 
RETOR DO DEPARTAMENTO DE 
TURISMO E PROPAGANDA DE JUIZ 
DE FORA: REVISTA DE COPACA- 
BANA é a Revista que se impôs ape- 
sar de combatida, Representa, sem 
duvida, uma explêndida vitória de 
seus fundadores. 


Sr. Olavo Costa, Prefeito de Juiz de 
Fora, e Ithamar Rates, Dir. do Dep. 
de Propaganda da cidade mineira 
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HOMENAGEM... 


(Conclusão da página 3) 


mann, nosso diretor de produção e 
senhora; Marly Sorel; S. M. a Rai- 
nha do Cinema, e inúmeros outros 
artistas e pessoas gradas que não 
nos fci possível anotar. 


AS ESCOLAS DE SAMBA 
PREMIADAS 


O julgamento das escolas de sam- 
ba realizado pela Confederação 
das Escolas de Samba premiou as 
seguintes escolas, dentre as que 
desfilaram nesse 3º GRANDE 
DESFILE promovido pela Revista 
de Copacabana e a Classe Teatral 
em homenagem ao Presidente Ge- 
túlio Vargas: 


Paraíso da Floresta —- 'Taça Getúlio 
Vargas. 


Independentes do Leblon — Taça 
Procópio Ferreira. 
Farçantes de Copacabana — Taça 


Colé-Celeste. 

Corações Unidos da Favela — Taça 
Rebeca. 

Unidos dos Arcos — Taça Virgi- 
nia Lane. 

Unidos de Arapá — Taça Mara 
Rúbia. 

Unidos Brasil-Portugal — 'Taça 
Henriette Morineau. 

Unidos do Leme — Taça Marlene. 

Azul e Branco do Salgueiro — Taça 
Pascoal Carlos Magno. 

Depois eu Digo, do Salgueiro — 
Taça Eva Todor. 

Unidos do Salgueiro — Taça Lin- 
da Batista. 

Floresta do Andaraí — Taça Car- 
mem Machado. 

Mocidade De Um Paraíso — Taça 
Walter D'Ávila. 

Recreio De São Carlos — Taça Os- 
carito. 

Cada Ano Sai Melhor — Taça Car- 
mem Lamarr. 

Unidos de Bolivar — Taça Nélia 
Paula. 


Sem Rival — Taça João Carlos 
Vital. 


Império de Botafogo — Taça Pe- 
dro Bloch. 


DE FEMTRO 


(Conclusão da página 13) 


ACAPULCO: — “CAFÉ CONCERTO 
INCSER O 


Cesar Ladeira e Renata Fronzi, 
com “Café Concerto n.º 10”, fe- 
cham com chave de ouro a sua tem- 
porada no Acapulco. Um êxito ar- 
tístico sem precedentes assinalou a 
trajetória dêsse último Café Con- 
certo. Como que o estilo e idealiza- 
ções dos dois queridos artistas se 
concretizassem em maravilhosa e 
crescente harmonia, numa caricatu- 
ra em grande estilo da Viúva Ale- 
gre, êsse “Café Concerto n.º 10” 
fugiu ao comum dos espetáculos..na 
maioria das vezes empurrados ao 
nosso público. 





AJARA, do elenco de Roulien. 


Mais de cincoenta mil cruzeiros 
foram consumidos só em fazendas 
para o rico guarda-roupa. A rique- 
za dos motivos, a sensação de gran- 
deza que conseguiram do pequani- 
no palco do Acapulco, redunda:am 
num espetáculo grandioso e impo- 
nente e, acima de tudo, num espe- 
táculo de experiência que só o tem- 
po vivido em noites de vigília pode 
realizar. 

- Colé, Wellington, Celeste Aida, 
Nélia Paula e, sobretudo êsse fino 
e elegante artista que é Norbert, 
estiveram surpreendentes de graça 
e espírito. . 

Do “cast” não se poderia deixar 


de. fazer referência as esculturais 


Carmen Machado e Arlete Mendes; 
dois soberbos e magníficos corpos 
que enriquecem qualquer quadro 
onde apareçam. 


BALALAIKA: — “IHOWS” 


O Balalaika, talvez a maior “boi- 


“a 


te” do Rio, vem apresentando inú- 


ros “shows” de grande valor. 

“Boite” eminentemente popular, o 
artista ali ou é aplaudido ou vaia- 
do. Ainda agora, está obtendo um 
grande êxito naguela casa de espe- 
táculos o casal Francisco e Magda- 
lena, bailarinos acrobatas e cômicos 
de valor excepcional. No mesmo 
“show” ainda figuram o palhaço 
acrosata Chocolate, conside:ado o 
rei do salto, e os irmãos Charles. 
Vale a pena ser visto. O “ballet”, 
pela delicadeza do guarda-roupa, 
poderia bem servir de inspiração aos 
costureiros sem gôsto da maior parte 
dos teatros e “boites” de Copaca- 
bana. 


























ESTA REVISTA NÃO DEVERÁ SER EXPOSTA 
ABERTA NAS BANCAS DE JORNAIS 
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